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(transcrição) 

Roma, Basílica de Santa Maria em Trastevere, 11 de dezembro de 1997 

 

Chiara é recebida pela comunidade de Santo Egídio:  

História do Movimento dos Focolares  
 

André Riccardi: É uma grande alegria encontrarmo-nos hoje aqui na Igreja de Santa Maria em 
Trastevere, que é a igreja que nos agrega para as festas grandes e belas da comunidade.  

É uma grande alegria estar aqui, porque desta vez é Chiara Lubich que nos reúne com a sua 
presença e com a sua visita. Uma visita preparada há muito tempo, mas também improvisada, porque 
apenas há dois dias soubemos que Chiara vinha. Contudo faz um ano que estamos preparando a sua 
visita. Portanto, é uma alegria ter Chiara aqui entre nós para que possa conversar conosco. 

Pessoalmente, o que eu saúdo em Chiara? Chiara é uma mulher, uma cristã, uma leiga que viveu a 
descoberta do Evangelho com muitos companheiros e companheiras. E a sua história, numa visão da 
história como expressão do amor de Deus, é uma história que preparou o Vaticano II, que preparou 
energias humanas, energias cristãs para o Vaticano II. E podemos dizer, então, que a Igreja do nosso 
tempo, do nosso século deve muito à experiência cristã de Chiara. 

Eu saúdo você em nome de todos com grande afeto, lhe dou as boas-vindas e agradeço por tudo 
aquilo que nos dirá. Obrigado. (aplausos)  

 
Chiara: Caríssimos senhores, senhoras, que eu não conheço, infelizmente, irmãos, irmãs, amigos, 

como quiserem, amigas, irmãs. 
[...] 
Eu devo falar do Movimento dos Focolares.  
Há mais de vinte anos Paulo VI dizia que... Este Movimento, por ser Obra de Deus, é grande. Não 

existe termo de comparação entre nós, que fomos o seu instrumento, e esta Obra. Paulo VI disse que esta 
Obra é uma árvore robusta e grande. 

Agora, após muitos anos do falecimento de Paulo VI e da eleição do seu sucessor, podemos dizer 
que o Movimento estendeu os seus ramos no mundo inteiro, até os últimos confins da terra e é seguido 
por milhões de pessoas. 

Porém, como todas as coisas de Deus, ele nasceu de uma pequena semente. Portanto, esta tarde os 
senhores ouvirão muitos pequenos episódios, histórias que constituem a base da formação deste 
Movimento e já demonstram o que Deus quer dele.  

Voltemos ao ano de 1939. Muitos de vocês não haviam nascido, certamente. Eu tinha 19 anos e 
fui convidada a ir a Loreto junto com um grupo de estudantes católicas para fazer um curso. Fui, porém, 
não me lembro nada do curso. Recordo somente que, nos momentos de intervalo entre uma lição e outra, 
eu corria para a casinha de Loreto, onde se diz que viveu a família de Nazaré.  

Não tive o tempo de averiguar se era um fato histórico ou não. Ali, eu me vi ajoelhada, ao lado 
das paredes enegrecidas, dentro da casinha, que fica dentro de uma Basílica. Na mesma hora senti uma 
grande comoção, uma grande vontade de chorar. Era um efeito do divino, como eu o definiria hoje. Tinha 
a impressão de que o divino me esmagasse, porque eu pensava: "Maria terá caminhado daqui ali. São 
José terá construído estas traves. Estas paredes ouviram a vozinha do Menino Jesus". E quanto mais 
pensava nisso mais me sentia oprimida pelo divino que me dominava. 
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Depois, voltava para as lições e assim que podia, entre uma lição e outra, eu corria para a casinha 
e fazia a mesma experiência, a mesma experiência. Tinha a impressão de que a casinha de Loreto, a 
família de Nazaré tivesse algo a ver comigo. 

Lembro que no último dia fomos a uma bela igreja, maior do que esta. Eu fiquei no fundo. Ali eu 
tive a clara sensação de que alguém me dizia: "Você será seguida por uma multidão de virgens". 

Voltei para casa. Eu dava aulas, embora fosse jovem. Havia o pároco na minha cidade, os meus 
alunos. O pároco me viu toda contente e me disse: "Mas o que foi que aconteceu? Você encontrou a sua 
estrada?". Eu respondi: "Sim!". Ele disse: "Então, você se casa?". "Não!". "Entra para um convento?". 
"Não". "Permanecerá virgem no mundo?". "Não!". Eram as três estradas que naquela época se 
apresentavam aos jovens. Ali eu compreendi que era uma quarta estrada, mas não sabia defini-la. Sabia 
apenas que estava relacionada com a casinha de Loreto, com a família de Nazaré, com a família de 
Nazaré, com muitos virgens, dois virgens com Jesus em meio.  

Depois voltei para casa. Passou o tempo. Passaram-se anos e chegou o ano de 1943. Eu vivia em 
Trento, morava com meus pais, ensinava em outro vale e estudava filosofia.  

Lembro que um dia (contei outro dia na televisão, após o Angelus do Papa)1 me pediram para falar 
da minha vocação. Eu contei que estava em casa com as minhas irmãs e fazia um frio terrível. Éramos 
bastante pobres. Minha mãe pediu a uma de nós para ir comprar leite. Ela não pediu para mim, porque os 
meus pais queriam que eu estudasse somente. Ela se dirigiu às minhas irmãzinhas, que, com o frio que 
fazia, coitadinhas, não queriam ir. Naquele momento eu senti um impulso de fazer um ato de amor e 
disse: "Vou eu mãe!". Peguei a garrafa e fui. 

O lugar onde vendiam o leite ficava a um quilômetro e meio. Lembro que fui. No meio do 
caminho parei, porque havia algo estranho. E, se bem que não houvesse nada de extraordinário, parecia 
que o Céu se tivesse aberto e uma voz viesse dali, dizendo-me: "Doe-se completamente a mim". Esse era 
o chamado. Deus me chamava a doar-me a Ele, a escolhê-lo como ideal da minha vida. 

Voltei para casa. Escrevi uma cartinha ao meu confessor, o qual quis me examinar bem, ouvindo a 
minha explicação, para me preparar ao passo que daria, apresentando-me todas as dificuldades que eu 
teria encontrado. Ele me disse: "As suas irmãs vão se casar; o seu irmão vai se casar e você vai ficar 
sozinha por toda a vida". Foi aí que pensei comigo mesma: "Enquanto existir um tabernáculo, eu jamais 
ficarei só". Ele me viu tão decidida que depois de poucos dias me mandou uma carta dizendo que na 
vigília da festa da Imaculada Conceição, em 1943, eu o fosse procurar. Ele prepararia a igreja e naquele 
dia eu poderia doar-me toda a Deus. 

Naquele dia fez um frio tremendo e caía um temporal. Eu caminhava empurrando a sombrinha 
assim. Subi a ladeira e encontrei uma igrejinha na qual tinha sido preparado um pequeno genuflexório. O 
meu diretor espiritual me disse para me ajoelhar e começou a missa. 

Eu levei comigo o missal, como se usava na época. Era bem bonitinho, pequeno, em latim. Eu 
segui a missa com o missal. No momento da comunhão eu devia pronunciar a fórmula da minha 
consagração total a Deus. Eu a pronunciei, mas um instante antes eu compreendi o que estava para fazer. 
Eu tinha 23 anos, era jovem, estudava e estava deixando tudo, não só os estudos ou o trabalho, mas 
deixava o mundo, deixava o mundo. Compreendendo isso, desceu uma lágrima e tive a impressão de que 
uma ponte desmoronasse atrás de mim. Esta ponte caiu realmente. 

Voltei para casa. Tinha pouco dinheiro, alguns centavos. Comprei três cravos vermelhos. E passou 
a ser um costume para todos os que se consagram a Deus no nosso Movimento: comprar três cravos 
vermelhos e colocá-los perante o crucifixo, que conservamos, diante do qual eu mesma havia rezado duas 
horas de noite para me preparar. 
                                                 
1 Foi no dia 8 de dezembro de 1997, numa transmissão da RAI. 



Centro Chiara Lubich Movimento dos Focolares 
www.centrochiaralubich.org 

 
 

3 

Voltei para casa. Era um meu segredo que só o meu diretor espiritual sabia. A minha alegria era  
tão contagiosa que a minha aluna de filosofia percebeu na hora e acabei revelando a ela o meu segredo. 
Também ela, depois de algum tempo, me exprimiu o desejo de fazer como eu. Depois conheci outras que 
me disseram que queriam fazer como eu. Assim se formou o primeiro grupo daquelas que viriam a ser as 
primeiras focolarinas, todas virgens e consagradas a Deus. Isso foi no dia 7 de dezembro de 1943.  

Passou um certo tempo e chegou o dia 13 de maio de 1944. Em Trento houve um pesado 
bombardeio, terrível. Quando ouvimos as sirenes, eu e a minha família fugimos para um bosque longe da 
cidade, que ficava na periferia, e dormimos ali naquela noite. 

O céu estava todo estrelado. Porém, eu sentia uma angústia horrível, porque sabia que não podia 
partir, pois devia continuar a ter contato com as pessoas do Movimento que estava nascendo, etc. 
Todavia, a minha família devia partir e eu era o único auxílio econômico. Com que coragem eu podia 
dizer ao papai e à mamãe na manhã seguinte que eu não iria com eles? Por isso chorava e minha mãe me 
consolava: "Mas tudo correrá bem" e as minhas irmãs faziam o mesmo deitadas no prado. E eu via as 
estrelas. 

Daquela noite eu recordo apenas das estrelas e das lágrimas. Foi o título que lhe demos: "estrelas e 
lágrimas". 

De manhã voltamos para a nossa casa. De longe já tínhamos visto que a casa tinha sido 
danificada. De fato, as bombas provocaram um deslocamento de ar que fez cair a parte de dentro do 
edifício.  

Eu fui a primeira a subir. Estava decidida também a morrer, por amor a Deus, desde que não 
acontecesse nada aos meus parentes. Depois eles me seguiram. Me aproximei do meu pai e lhe disse: 
"Papai, eu não posso ir com vocês. Prometi a Deus que não posso partir". Meu pai me disse: "Eu lhe dou 
a minha bênção" e meu pai não acreditava em Deus. 

Depois fui falar com mamãe, crente que ela, como boa cristã, me diria a mesma coisa. Todavia ela 
me disse: "Assim você estraga tudo!". Enfim, ela foi severa comigo, mas eu não podia partir com eles. 

Porém, quando chegou a hora de vê-los partir às seis da manhã e encaminhar-se na direção das 
montanhas e tive que colocar a mochila sobre as costas curvas de minha mãe, a mochila que eu devia 
carregar, não aguentei. Porém, eles partiram e caminhavam para as montanhas sem saber para onde ir. 

Eu voltei para a cidade e ali a guerra tinha destruído tudo: árvores caídas ao longo das ruas, o 
hospital de Santa Clara destruído, com muitos mortos, etc. Eu me encaminho para a cidade e vem ao meu 
encontro uma senhora que, segurando-me pelos ombros, me disse: "Quatro dos meus morreram, quatros 
do meus morreram!". Aí compreendi que eu devia aplacar a minha pequena dor para viver aquela da 
humanidade. 

Continuo a caminhar e o que fiz? Procurei as minhas companheiras para ver se estavam vivas ou 
se tinham morrido. Eu procurei e encontrei todas vivas. 

Começamos a procurar um lugar onde morar. Encontramos uma casinha, onde fomos morar. Ela 
tinha dois cômodos e “meio”. 

Naturalmente a guerra continuava. As bombas caíam. Nós tínhamos que correr para o abrigo 
antiaéreo perto dali. Porém, ele não era muito protegido. Não tinha porta, de forma que, se uma bomba 
caísse na entrada, adeus. Felizmente o telhado era de rocha. Um dia caiu uma bomba em cima e entrou 
um poeirão. Todas nós fomos jogadas no chão, mas nos salvamos. 

Quando corríamos para o abrigo não podíamos levar nada. Porém, eu colocava no bolso um 
pequeno Evangelho. E quando estava ali com as minhas companheiras, esperando que o perigo passasse, 
abríamos o Evangelho e o líamos. Ali algo completamente novo estava acontecendo: aquelas palavras, 
que lemos muitas vezes, que ouvimos comentar nas homilias dos púlpitos, nos pareceram 
extraordinariamente novas. Eram super-luminosas. Depois entendemos que eram palavras que podíamos 
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colocar logo em prática. Eram palavras universais, feitas para o homem, a mulher, a criança, o velho, etc. 
Eram palavras eternas, feitas para todos os tempos, logo também para o nosso. 

Então líamos uma: "Ama o teu próximo como a ti mesmo". Entre nós: "Quem é o próximo? Ah!, é 
aquela senhora, é aquela pobre, aquela velhinha. Então você vai com ela; você vai acompanhá-la até sua 
casa; você vai ajudá-la com os filhos; você vai comprar comida, etc.". Fazíamos isso nos momentos em 
que não soavam os alarmes e não caíam as bombas. Ajudávamos quem sofria: os feridos, os doentes, as 
senhoras que esperavam o marido que não voltava, as crianças órfãs. Fazíamos de tudo pelos próximos 
que não faltavam.  

Eles vinham também na nossa casa e comiam conosco à mesa: uma focolarina e um pobre, uma 
focolarina e um pobre, uma focolarina e um pobre.  

Outra era: “Cada vez que o fizeste a um desses meus irmãos mais pequeninos, a mim o fizeste” 
(Mt 25, 40) e nos fazia pular de alegria, pois podíamos amar Jesus continuamente. “Cada vez que o 
fizeste ao menor, a mim o fizeste”. Foi quando veio em evidência o Juízo Universal, quando Jesus dirá: 
"Estava nu e me vestistes; faminto...". Tudo se faz a Jesus. Ele nos dirá: "Foi a mim que o fizeste". 

Algumas de nós ainda estudavam e vimos que conhecer as perguntas do exame final era uma 
grande sorte. Quem dera se soubéssemos antes as perguntas dos nossos exames universitários! Nós nos 
teríamos preparado. Jesus foi muito melhor do que os nossos professores. Ele nos avisou: "Estava nu e 
me vestistes...". "Mas quando Senhor, o vestimos, quando lhe demos de comer, quando...?". “Cada vez 
que o fizeste a um desses meus irmãos, a mim o fizeste”. Portanto, fazíamos tudo para Jesus.  

As coisas corriam muito bem, porque tínhamos o Evangelho nas mãos e a guerra continuava. Nós 
queríamos saber: "Mas como podemos amar e ter realmente Deus como ideal? Como podemos amá-lo 
com todo o coração?". A guerra nos tinha dado uma lição essencial. Ela nos explicou que tudo é vaidade 
das vaidades, que tudo passa. É a lição que nos dá a guerra também hoje em dia. Os nossos focolarinos do 
Gen Rosso (um conjunto nosso) dizem que, quando estiveram em Sarajevo e contaram a nossa história 
durante a guerra, para as pessoas dali eram fatos vivos, porque elas também experimentaram que tudo 
passa, que tudo é vaidade das vaidades. 

A prova é que nós, sabendo isso... Eu estava estudando em Veneza, mas não podia continuar os 
estudos e esse era o meu ideal. Outra focolarina queria se casar, mas não pôde, porque o noivo não voltou 
da guerra. Outra queria construir uma bela casa, mas foi danificada. Víamos que os nossos ideais da 
juventude se desfaziam, porque tudo era vaidade das vaidades. A certa altura, eu refleti com as minhas 
companheiras: "Mas existirá um ideal que não morre, que nenhuma bomba pode destruir?". Ouvi 
interiormente a resposta: "Sim, existe: é Deus". Entre nós, jovens, dissemos: "Que Deus seja o Ideal da 
nossa vida!". 

Mas depois nos perguntamos: "Na prática, o que fazer?". Então abrimos o Evangelho e 
encontramos: "Não quem diz: 'Senhor, senhor (não é questão de sentimentalismo), mas quem faz a 
vontade... aquele é que me ama". 

Compreendemos que, para amá-lo, era preciso fazer bem a vontade de Deus e fazer a vontade de 
Deus era um caminho de santidade aberto para todos, sobretudo para nós, leigos. Uma mãe de família 
deve desempenhar bem o seu papel, também o estudante, o médico... Assim nos santificamos; foi o que 
entendemos. 

Porém, surgiu a pergunta: "Mas existirá uma vontade de Deus que agrada a Jesus de modo 
especial, porque podemos morrer de uma hora para outra. Está certo. Temos vinte anos, temos quinze 
anos, temos vinte e três anos, porém é verdade que podemos morrer. Existirá uma? Gostaríamos de nos 
apresentar diante dele tendo realizado no fim da nossa vida exatamente essa vontade". 

Recordo que abrimos o Evangelho e lemos: "Amai-vos uns aos outros como eu vos amei. 
Ninguém tem um maior amor do que aquele que dá a vida pelos seus amigos". Nós nos encaramos e 
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dissemos: "Está certo; eu estou pronta a morrer por você". A outra: "Eu por você. Eu quero estar pronta a 
morrer por você." "Eu por você". Cada uma estava pronta a morrer por todas. 

Naturalmente, durante a guerra nenhuma de nós morreu. Porém, era uma certa morte colocar em 
comum as nossas coisas, fazer uma certa comunhão de bens. Se eu tinha duas jaquetas, podia dar uma. Se 
eu tinha dois pares de luva, dava um. Podíamos partilhar inclusive as preocupações.  

Também nos impressionaram muito no Evangelho as palavras de Jesus que encerram certas 
promessas. Por exemplo, ele fala do cêntuplo: quem deixa pai, mãe... Sim, eu os tinha deixado 
concretamente, mas não era a vocação de todos. No nosso coração tínhamos colocado Deus no primeiro 
lugar. Portanto, tínhamos posposto pai e mãe. Jesus disse: "O cêntuplo lhes darei nesta vida e a vida 
eterna". Tendo agido assim, víamos que o cêntuplo chegava. Queríamos saciar a fome de muitas pessoas 
em Trento e chegavam sacos de farinha, leite em pó, durante a guerra. Recebíamos marmeladas, ovos... O 
corredor da minha casa estava cheio de coisas. As pessoas nos traziam tudo isso e saíamos pela cidade 
para ajudar os pobres. 

Outra frase que nos impressionou foi aquela que diz que "o resto vos será dado em acréscimo". Se 
procurarmos o reino de Deus, que é o reino do amor, que é o reino do Evangelho, o resto chegará em 
acréscimo. E nós recebíamos: provas bem feitas, embora não tivéssemos tido tempo para estudar muito, 
outras coisas corriam bem, porque o resto vem por acréscimo. 

Estava escrito: "Dai e vos será dado". Quantas vezes a comprovamos! Um dia estávamos em casa 
de manhã. Tínhamos um único ovo para todas nós comermos. Éramos seis ou sete. Chegou uma pobre 
que pediu algo. Eu olhei para as outras. Disse que tínhamos um único ovo, mas o demos. No mesmo dia 
chegou uma dúzia de ovos. O mesmo aconteceu com batatas, com todas as coisas necessárias: "Dai e vos 
será dado", "dai e vos será dado", se verificava sempre. 

Também vivíamos outras frases que continham promessas de Jesus, por exemplo: "Pedi e 
obtereis". 

Um dia um pobre me disse: "Eu preciso de um par de sapatos, pois não posso andar descalço. Eu 
calço o número 42". Entrei numa igreja e pedi a Jesus: "Jesus, eu preciso de um par de sapatos número 42 
para você naquele pobre". Saí da igreja e à porta vi passar uma senhora que eu conhecia e me deu um 
embrulho. Abri o embrulho. O que era? Um par de sapatos masculinos número 42. Estes fatos se repetem 
continuamente no Movimento no mundo inteiro. Tudo isso deu asas à nossa vida espiritual, ao nosso 
Movimento. Ver que Jesus ainda está vivo... Por isso contávamos a todo o mundo aquilo que acontecia e 
depois de dois meses 500 pessoas já tinham aderido ao nosso ideal e queriam viver o Evangelho conosco. 

Depois aprendemos a viver o amor recíproco, como disse. Isso produziu um salto de qualidade na 
nossa vida espiritual. Só depois compreendemos o porquê. Jesus havia dito: "Onde dois ou três estão 
reunidos em meu nome, ali estou eu no meio deles". Portanto, nós não o víamos com estes olhos, mas ele 
estava entre nós. E que paz nos doava, que alegria, que entusiasmo, que ardor! Era Jesus em meio e não 
queríamos mais perdê-lo. Ele estava entre nós e começou a nos explicar o que é a unidade, a unidade 
entre nós, entre os irmãos, a unidade no mundo, etc. 

Um dia - conto outro episódio - nos encontramos num porão. Foi de dia. Naquela vez não fomos 
aos abrigos, porque podíamos ficar na cidade. Tocou o alarme. Vamos para um porão. Porém o 
Evangelho estava sempre conosco. Acendemos uma vela para ler e abri o Evangelho, encontrando a 
oração de Jesus: "Pai, que todos sejam um". Nós a lemos. É uma oração - tentem lê-la - bastante difícil, 
sobretudo para a nossa preparação. É difícil. Nós compreendemos uma parte ou outra. Porém uma coisa 
ficou gravada na nossa mente: para realizar essa página do Evangelho tínhamos nascido, para viver a 
unidade e levá-la ao mundo: a unidade com Deus e entre todos os homens. 

Mas de que modo levar a unidade? Bem, compreendemos: amando-nos, para que Cristo esteja 
entre nós. Mas como fazê-lo bem? 



Centro Chiara Lubich Movimento dos Focolares 
www.centrochiaralubich.org 

 
 

6 

Conto outro episódio: um dia, uma das minhas companheiras adoeceu e estava cheia de chagas, 
porque tinha ido visitar os pobres e de uma delas, por ter lavado o chão, arrumado a casa, pegou uma 
doença. Chegou um sacerdote na sua casa. Eu estava com ela. Ele lhe levava a comunhão e disse: "Vocês 
sabem quando foi que Jesus mais sofreu?". Eu tinha aprendido que ele havia sofrido mais no Horto da 
Oliveiras. Então eu disse: "No Horto das Oliveiras". Ele disse: "Não, Jesus sofreu mais na cruz, quando 
gritou: 'Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste". Depois ele saiu. Eu fiquei com a minha 
companheira e lhe disse: "Você ouviu? Temos uma vida só. Usemo-la bem. Sigamos Jesus crucificado, 
com certeza, mas neste seu grito, no seu abandono". E começamos logo a reconhecê-lo por todos os 
lados: naqueles que sofrem, que se assemelham a ele, nas senhoras divorciadas, porque estavam sós, nas 
crianças órfãs, porque estavam sós, nas pessoas abandonadas, nos marginalizados. E procuramos amá-las 
mais do que antes, pois víamos em todas essas pessoas o seu semblante. Mas o que mais me impressionou 
nele foi a ideia de que naquele momento ele tinha perdido mesmo tudo: ele estava morrendo. Tinha 
perdido a saúde física. Tinha perdido os discípulos que fugiram, exceto João. Tinha perdido a Mãe, 
porque a doou a nós. Ele tinha perdido tudo. Restou-lhe a dulcíssima presença do Pai que era uma coisa 
só com ele. E o Pai lhe pediu inclusive isso. Jesus gritou então: "Meu Deus, meu Deus, por que me 
abandonaste?". E foi com esta separação misteriosa, que se verifica no Seio da Trindade, quando o Verbo 
se sente abandonado pelo Pai, e é com essa separação que Jesus paga, com toda a sua paixão, a unidade 
dos homens com Deus e de todos os homens entre eles, e realiza a Redenção. Então, compreendemos que 
ele era a chave de qualquer unidade e onde quer que encontrávamos uma falta de unidade corríamos 
imediatamente para lá. Por exemplo, entre os irmãos separados; também no mundo católico; talvez numa 
pequena paróquia que não gostava de outra. Nós corríamos até lá para levar a unidade, porque ali estava 
presente Jesus abandonado. Por isso prosseguimos sempre assim. 

Um dia lemos ainda no Evangelho: "Quem vos ouve a mim ouve" e dissemos: "A quem Jesus se 
refere? Ao bispo. Meu Deus, fizemos um grande estardalhaço em Trento. Temos que ir contar ao bispo". 
Fomos encontrá-lo. Pedimos uma audiência. Ele nos recebeu e eu contei tudo: "Excelência, as coisas 
estão assim e assim". Porém dissemos: "Estamos prontas a desfazer tudo, se o ele não estiver de acordo, 
porque nele é Deus que fala: 'Quem vos ouve a mim ouve'", ouve Jesus.  

Nós lhe contamos tudo com grande desapego. Ele nos respondeu assim: "Aqui está a mão de 
Deus" e nos apoiou sempre enquanto viveu. Ele aprovou o nosso primeiro estatuto diocesano. Tínhamos 
chegado a isso. 

O tempo passou. Chegou o ano de 1948. Ao lado do focolare feminino, que já se tinha 
multiplicado, nasceu o primeiro focolare masculino. Um jovem eletricista vinha ao nosso focolare e nós 
falávamos do nosso ideal enquanto ele concertava a luz. Ele ouvia tudo e se interessou, até que sentiu o 
chamado: "Eu também" e nos disse: "Quero seguir a estrada de vocês". Ele procurou uma casa. Tinha 
sido um galinheiro e com outro, que está aqui presente, transformou-o numa casinha para começar o 
focolare masculino. A seguir, eles também se multiplicaram no mundo. 

Mais tarde conhecemos uma grande personalidade em Roma, no Parlamento. Era Igino Giordani, 
um deputado, um escritor famoso, que provavelmente será proclamado santo. Ele escreveu centenas de 
livros. Era também muito ecumênico. Era um jornalista e se interessava pelos problemas sobretudo da 
Igreja. Eu vou ao Parlamento para pedir-lhe um favor e ele me pediu para contar algo do Movimento. Eu 
comecei a falar e me esqueci do que queria pedir. Eu lhe contei a nossa história. Ele ficou muito 
impressionado. No corredor me disse: "Escreva-me esta história. Assim a publicarei na revista Fides", 
que era uma revista católica da época. Mas era uma desculpa para se manter em contato. 

Ele nos seguiu. Era casado. Tinha filhos. Porém, quando viu muitas e muitos jovens consagrarem-
se a Deus, quase sempre na festa da Imaculada, ele ficou encantado e, com humildade, pela sua situação 
um pouco diferente, começou a elogiar esta consagração a Deus desses virgens. 
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Foi aí que eu lhe disse: "Mas aquilo que vale no céu não é a virgindade. Existem virgens muito 
soberbas. Quem ama vai para o Paraíso. No inferno existem também muitos virgens. Quem ama vai 
sempre para o Paraíso, ainda que seja casado. Venha e faça como nós. Você pode entrar em focolare, de 
acordo com a sua situação". Ele o fez. E atrás dele nasceu uma fileira de casados que... sedentos de 
perfeição querem compartilhar o mesmo ideal e entrar de alguma forma em focolare. Vão lá quando 
podem, em harmonia com a família, etc. 

Depois chegou o ano de 1956 e nasceram aqueles que chamamos de voluntários. São pessoas que 
não fazem uma consagração como a nossa, mas assumem um compromisso muito exigente. Eles se 
tornaram a alma do Movimento Humanidade Nova que procura iluminar todas as expressões civis do 
mundo: o campo da medicina, da arte, da ciência, da política, tudo. Eles são os animadores. 

Depois nasceram todos os outros setores. [...] 
Esta é a nossa experiência dos primeiros anos, André. (aplausos)  
 
André Riccardi: Eu agradeço muito a Chiara... por aquilo que nos disse e como nos disse. Ela nos 

falou tão fraternalmente. Diria que nós a ouvimos com muito amor, porque a sua história é a história de 
uma cristã do nosso tempo que, como ela nos disse, possuía o pequeno livro do Evangelho, e o pequeno 
livro do Evangelho vale mais do que muitos livros e é mais forte, na sua fraqueza, do que muitas 
potências. 

E exatamente quando Chiara fala da fecundidade do Movimento dos Focolares, da fecundidade da 
sua experiência, ela realmente dá glória a Deus e glória à pequena palavra do Evangelho. 

[...] 

 


